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Introdução

A educação não formal é aquela que se dá fora do contexto escolar. Neste enfoque, o museu cumpre estes dois 

papéis: está em um ambiente extra classe e contribui para a construção do conhecimento. Com o fechamento do 

seu espaço físico e a possibilidade de uma visitação por meio dos ambientes virtuais, este resumo expandido irá 

analisar se o tour virtual ao museu de zoologia da USP está cumprindo seu papel enquanto ambiente de 

aprendizagem na aquisição do conhecimento científico. 

Almeida & Valente (2014, p.1165-1166) ressaltam que os contextos de aprendizagem criados que exploram as 

tecnologias, facilitam as conversações. Além disso, proporcionam o compartilhamento de informações e 

experiências, expandindo a aprendizagem e aliado a interdisciplinaridade que, é oportunizado a revisão das 

relações com o conhecimento, provocando a tessitura de um ambiente interativo, entrelaçando os saberes e as 

pessoas, ampliando, na prática, o conceito da construção coletiva (HASS, 2011, p.61).

Objetivo

Este estudo buscou investigar o uso do tour virtual ao museu como recurso didático na construção do 

conhecimento científico. A partir do uso da tecnologia, o professor poderá se valer da aprendizagem em espaço 

formal para que o aluno possa interagir com o conhecimento em espaço de aprendizagem não formal, podendo 

gerar bons resultados na aprendizagem significativa.

Material e Métodos

A abordagem foi por meio da visita virtual no site do museu de Zoologia da USP, http://mz.usp.br/pt/pagina-inicial/, 

como ferramenta de pesquisa de espaço não formal, que possui um dos maiores acervos de zoologia da América 

Latina. 

Focou-se na pesquisa qualitativa em educação onde o observador pode recorrer aos conhecimentos e 



experiências pessoais como auxiliares no processo de compreensão e interpretação do fenômeno estudado 

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p.26). 

Quanto ao procedimento, pautou-se nos pressupostos teórico-metodológicos da pesquisa documental pois 

representa, uma forma de apresentar um caráter inovador trazendo contribuições relevantes para o estudo. Além 

disso, os documentos normalmente são considerados importantes fontes de dados para outros tipos de estudos 

qualitativos, merecendo, portanto, atenção especial (GODOY, 1995, p. 21).

Resultados e Discussão

O conhecimento científico apresentado neste museu, conversa com o currículo construído no âmbito formal, 

conforme denota a BNCC (BRASIL, 2017) em seus componentes curriculares de Geografia (Era geológica, 

minerais, localização espacial) e Ciências (vida e evolução, diversidade, períodos geológicos), também 

possibilitando a prática da interdisciplinaridade. Para Almeida e Valente (2014) o currículo não é totalmente 

definido a priori e imposto, mas é construído pelas ações dos participantes.  Permite ao estudante identificar de 

maneira concreta através da visualização das peças (animais taxidermizados, fósseis), vídeos e explanações 

textuais, as proposições teóricas aplicadas dentro do ambiente formal ao mesmo tempo que experimenta com a 

prática, é possível pelo processo educativo, passar a compreendê-lo a partir de suas próprias sistematizações, já 

que está inserido como protagonista no processo cultural, facilitando significativamente o processo de 

aprendizagem.

Conclusão

O Tour 360 do museu de zoologia da USP é um espaço efetivo, não-formal que proporciona a compreensão do 

contexto formal, de suas bases didáticas e curriculares, levando ao visitante a construir um entendimento de ações 

culturais relacionadas às suas próprias ações. Nos dias atuais, tais ferramentas são importantes para concretizar 

as ações pedagógicas do espaço formal, em ambientes diversos, efetivando assim, uma aprendizagem 

significativa.
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